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Respostas de duas fitoalexinas polifenólicas extraídas de casca 
de uva, a partir de cachos submetidos a indutores de 

resistência 
 

Diandra Klein1, Thiago Sfreddo Hunoff1, Letícia Flores da Silva2, Fábio Rossi Cavalcanti1 

 

As fitoalexinas são metabólitos secundários, antimicrobianos, de baixa massa 
molecular e produzidas pelas plantas em resposta a estresses físicos, químicos 
ou biológicos. De forma geral, as fitoalexinas agem sobre fungos causando a 
granulação citoplasmática, desorganização dos conteúdos celulares, ruptura da 
membrana plasmática e inibição de enzimas fúngicas. Esses efeitos refletem-se 
na inibição da germinação, elongação do tubo germinativo e redução ou inibição 
do crescimento micelial. Em videira, resveratrol e viniferinas são relatadas como 
substâncias antimicrobianas e poderiam compor uma estratégia de resistência 
vegetal induzida. O objetivo deste estudo foi verificar se indutores de defesa da 
planta seriam capazes de estimular vias metabólicas da biossíntese de trans-
resveratrol e ε-viniferina. Em vinhedo comercial da cv. 'Pinot noir', cachos (três 
por tratamento) foram expostos, por meio de pulverizador manual, a elicitores 
químicos: Benzotiadiazole (BTH; 0,8 g L-1), peróxido de hidrogénio (2 mM de 
H2O2) e água (Ctrl-). As coletas dos cachos foram realizadas 24, 48 e 72 horas 
após a pulverização (HAP). Cascas de bagas foram separadas das polpas e 
liofilizadas. A extração de polifenóis totais ocorreu mediante ETOH a 70%. Os 
extratos foram filtrados (0,45 m de PVDF) e analisados em HPLC-DAD adaptado 
de SILVA et al. (2014). A coluna utilizada foi a de fase reversa (C8), com eluição 
em gradiente, composto por uma fase aquosa e uma metanólica, ambas 
acidificadas. Os comprimentos de onda para a detecção e quantificação 
seguiram os máximos de absorção de cada composto, dentro da resolução do 
DAD. Os resultados mostraram que os teores de trans-resveratrol de cascas 
foram aumentados em cachos pulverizados tanto com BTH, quanto por H2O2. 
Esses aumentos foram sustentados ao longo do intervalo experimental, em 
níveis que superaram em 40 a 100% os valores verificados nos controles. Com 
relação à ε-viniferina, não foram observadas alterações significativas ao longo do 
intervalo, em cachos expostos a ambos os indutores. Com o presente estudo, 
abre-se a possibilidade de investigar o real papel de fitoalexinas de bagas na 
defesa do cacho contra podridões. Adicionalmente, fica sendo possível a 
realização de trabalhos envolvendo o uso de ativadores de metabolismo e 
ganhos incrementais na qualidade nutricional de produtos da baga. 
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